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OBITUÁRIO/ A62diasdo 100ºaniversário, o duquedeEdimburgo,maridoda rainhaElizabeth II,morrenoCastelodeWindsor,
a oestedeLondres.Pandemiadacovid-19 impede funeral público comhonrasdeEstado.ReinoUnidopreparahomenagensaoconsorte

PríncipePhilip,99anos

Missãoérecomporo Itamaraty

Conexãodiplomática
por Silvio Queiroz silvioqueiroz.df@gmail.com

M
uitaexpectativacercouapos-
se, no início da semana, do
novo ministro das Relações
Exteriores. Carlos França to-

mouposse para suceder ErnestoAraú-
jo em condições um tanto peculiares.
Se a substituição do chanceler em
meio demandato não é propriamente
novidade, nunca antes neste país um
titular do Itamaraty deixou o cargo sob
protestos de uma carta aberta assina-
da pormais de 300 diplomatas.
No foco das críticas internas não

esteve, propriamente, a política exter-
na definida para o governoBolsonaro.
Diplomatas democratas seguiram
carreira e cumpriram funções no
MRE sob o regime militar de 1964-
1985— e sob outros regimes de exce-
ção. Muitas vezes, discordavam da
orientação traçada no Planalto. Al-
guns chegaram a ser punidos por de-
nunciar crimes cometidos pela dita-
dura contra os direitos humanos.
A novidade, na primeirametade do

atualmandato presidencial, foi omal-
estar generalizado no corpo profissio-
nal da diplomacia brasileira com a
condução da atividade pelo ministro

da pasta. Ainda mais por se tratar de
diplomata de carreira, Ernesto Araújo
deixou o cargo com umbalanço com-
partilhado por subordinados de orien-
tações políticas distintas e até diver-
gentes: nesses dois anos e poucomais,
o chanceler se destacou como fator
complicador para o exercício cotidia-
nodas relações exteriores.

Mensagem inaugural
Onovochanceler tomouposse com

umdiscursoquepareceespelharcons-
ciênciadoquadrocomquesedefronta
— e com a própria condição. Carlos
França pertence, basicamente, à gera-
ção de Ernesto Araújo. Como o ante-
cessor, ascendeuao cargode embaixa-
dor recentemente. Assim como o pri-
meiro escolhido de Bolsonaro, jamais
chefiouumamissãobrasileira no exte-
rior, mas nem ao menos respondeu
por algumdepartamento doMRE.
Basicamente, a experiênciadonovo

ministro, no postomais alto da hierar-
quia diplomática, se confina ao ceri-
monial do Planalto. Por força domo-
mento, teve convivência com o atual

presidente e, naturalmente, goza de
sua confiança.Mas, embora tudo indi-
que que comunga das opções de Bol-
sonaro para a política externa, França
deu a entender, no discurso de posse,
que compreende os desafios coloca-
dos para o Itamaraty, aomenos no ho-
rizonte imediato.

Vizinhos inquietos
Desde logo, onovochanceler teráde

reconstruir relações de confiança na vi-
zinhança. Ernesto Araújo encerrou o
período como titular do Itamaraty em
umacúpulavirtualdoMercosulnaqual
o Brasil era— como segue sendo—o
foto imediato de preocupação dos só-
cios.Todosos governos sul-americanos
mantêmmedidas de restrição à entra-
da de brasileiros ou de viajantes com
passagempor aqui, no esforço de con-
ter anovaondadocoronavírus.
Seohegemonismocausaprejuízosà

diplomacia, igualmente ficamarranha-
das a imagem e a posição de um país
que, capacitado à liderançapor nature-
za, deixa vagooespaço.“Quemvaiocu-
par o lugar do Brasil na América do

Sul?”, perguntava umdiplomata latino-
americano, emmeio à crise da nossa
política externa. “Ninguém temopeso
eoalcancediplomáticodevocês.”

Vacina ainda que tarde
Nodiscurso inaugural,onovochan-

celer enfatizou como foco central de
sua gestão o estabelecimento de con-
versações e entendimentos para a ob-
tenção urgente de vacinas para que o
país possa avançar demaneira consis-
tente na imunização, de forma a reto-
mar o quanto antes a atividade econô-
mica. França reconhece, porém, que o
país chega atrasado ao “dá cá omeu”
global. E chega em condições desfavo-
ráveis, considerando que disputa do-
ses com concorrentes em condição fi-
nanceira incomparavelmentemelhor,
comoaUniãoEuropeia.
Nos círculos diplomáticos, a expec-

tativa é de que França seja capaz de se
valer de algo que a experiência limita-
da lhe oferece. Embora de rodagem
também limitada, Ernesto Araújo
atraiu atenção para si pelo ativismo,
pelo proselitismo. Já como titular do
Itamaraty, não se furtouacomprardis-
putas de ordem“ideológica” ou “mo-
ral”, nas quais de indispôs frontalmen-
te comumparceiro doporte daChina.
Em relação ao antecessor, o novo

ministro tem a seu favor o fato de não
ter se comprometido publicamente
com posições, propaladas pelo presi-
dente, que ainda hoje dificultam as re-
lações comPequim—eo fluxo regular
de vacinas e insumos para permitir
que o governo brasileiro possa traçar
um plano consistente e verificável de
imunização contra a covid.

Desafios à vista
Recolocar o Itamaraty na posição

de interceder e interferir de maneira
efetiva nas situações globais que afe-
tam diretamente o país, como a pan-
demia, é tarefa primordial para o di-
plomata de carreira que assume agora
amissão de recompor oministério—
internamente, para começar.
Como observaram os que são fa-

miliarizados com a dinâmica da di-
plomacia e com a do Planalto sob Jair
Bolsonaro, Carlos França terá pela
frente a missão de encontrar cami-
nhos para que o corpo profissional
do MRE, reconhecido e valorizado
mundialmente, possa exercer seu
trabalho cotidiano sem que a prega-
ção ideológica do governo se interpo-
nha como obstáculo.
Seu dilema será a escolha entre as

necessidades da pasta e as conveniên-
cias e preferências dopresidente.

» RODRIGO CRAVEIRO

H
áumadécada,emrarade-
monstração de afeto em
público, a rainha Elizabe-
th II fez a seguinte afirma-

ção sobre omarido, Philip: “Émi-
nha rocha.Temsidominha forçae
minha âncora”. Namanhã de on-
tem, amonarcade94anosperdeu
sua âncora.Oanúncio foi feito pe-
lo Palácio de Buckingham, ao
meio-dia (8h emBrasília): “É com
profunda tristeza que SuaMajes-
tade,aRainha,anunciaamortedo
amadomarido, Sua Alteza Real, o
príncipe Philip, Duque de Edim-
burgo. SuaAlteza Real faleceu pa-
cificamente, estamanhã, noCas-
telodeWindsor. (…)AFamíliaReal
une-seapessoasde todoomundo
nolutoporsuaperda”,afirmaoco-
municado, publicado nas redes
sociais e afixado nos portões do
Palácio de Buckingham, onde os
súditos britânicos depositaram
flores emmemória domarido de
Elizabeth. Todas as bandeiras no
Reino Unido foram baixadas a
meiomastro. A causa damorte de
Philip, que completaria 100 anos
em10de junho, não foi divulgada.
Recentemente, ele tinha se sub-
metidoaumacirurgiacardíaca.
Às 18h de ontem (hora local),

os sinos da Abadia deWestmins-
ter começarama tocar 99vezes—
uma alusão aos anos vividos por
Philip. Detalhes sobre os funerais
do duque de Edimburgo deverão
ser anunciadoshoje.OColégiode
Armas, responsável pelos proto-
colos da família real, antecipou
que o sepultamento ocorrerá na
Capela de São Jorge doCastelo de
Windsor, em cerimônia privada e
sem honras de Estado. Por conta
da pandemia da covid-19, autori-
dades pediram aos cidadãos que
não participem das solenidades.
Um livro de condolências foi pu-
blicadona internet.
Hoje, o Exército disparará 41

salvas de canhão em locais distin-
tosdoReinoUnidoedoGibraltar,e
apartirdenaviosdeguerrabritâni-
cos.Um tributo aoduque, conhe-
cidopor atosdeheroísmodurante
a Segunda Guerra Mundial. “O
príncipePhilip conquistouoafeto
de gerações aqui noReinoUnido,
emtodaaComunidadedeNações
e em todo omundo”, declarou o

umaposição emque era, semdú-
vida,donodesimesmo.”
O estudioso daUniversity Col-

lege London explicou que Philip
retirou-sedavidapúblicaem2018.
Atéentão, segundoMorris,omari-
dodeElizabethIIhavia feito22mil
apariçõespúblicas emapoio àCo-
roadesde junhode1953,quandoa
rainhaascendeuao trono.
ParaCarolinaPavese, professo-

ra de relações internacionais da
ESPM-SP e doutora pela London
SchoolofEconomics (LSE), amor-
te dePhilip devolve à tonaodeba-
te sobre o futurodaCoroabritâni-
ca. “Em21de abril, a rainha com-
pletará 95 anos, embora esteja
bastante ativa. Comenta-se que
ela não abdicará do trono e per-
manecerá no cargo enquanto se
mantiver lúcida e disposta. O que
se coloca, agora, é a credibilidade
damonarquia eoapreçoda socie-
dade britânica pela Coroa”, expli-
couaoCorreio.
Carolina reforça que, enquan-

to a rainha Elizabeth é bastante
carismática, o príncipe Charles
não detém as mesmas qualida-
des da mãe. “Além disso, por ter
72 anos, o reinadodeCharles não
será tão longevo quanto o de Eli-
zabeth II. Emmédio e longo pra-
zos, existe o desafio para a mo-
narquia semanter.”

primeiro-ministro, Boris Johnson.
“Ele foiomais longevoconsorteda
história eumdosúltimos sobrevi-
ventes que serviu ao seu país du-
rante a SegundaGuerraMundial.
(…) Agradecemos, comonação e
comoreino, pela vida epelo traba-
lhoextraordináriodopríncipePhi-
lip,duquedeEdimburgo.”
Ementrevista à emissora BBC,

o príncipeCharles— filhodePhi-
lip e herdeiro do trono— desta-
cou a “energia surpreendente do
pai, ao apoiar a rainha”. O prínci-
pe Harry agradeceu os “serviços”
do avô. “Sua ausência serámuito
sentida”, afirmou, em comunica-
do assinado com a esposa, Me-
ghanMarkle. O casal não revelou
se irá ao funeral. Seria o primeiro
retorno deHarry ao ReinoUnido

Unido neste momento de luto
dos britânicos”. “O presidente Jair
Bolsonaro envioumensagem de
condolências aSuaMajestade.”

Especialistas
Historiadora e autora deEliza-

beth: The Queen and the Crown
(“Elizabeth:ARainhaeaCoroa”),a
britânicaSarahGristwoodadmitiu
aoCorreioque amorte dePhilip é
umaperda enormepara a rainha,
não apenas no âmbito pessoal,
maspelo imensopapel domarido
na formação de suamonarquia.
“Nosprimeirosanosdoreinadode
Elizabeth II, Philip foi extrema-
mente instrumental emmoderni-
zar a família real, colocando-a em
uma formacomaqual seria capaz

desobreviveredeprosperarnosé-
culo 21”, observou. “De certa for-
ma,oseu legadoéosucessodaso-
beraniadesuamulher.”
BobMorris, diretor daUnidade

deConstituiçãodaUniversityCol-
lege Londone coeditor deThe role
ofmonarchy inmoderndemocracy
(“Opapel damonarquianademo-
craciamoderna”), disse à reporta-
gemquePhilip esteve no ápice da
vidabritânicapormais de sete dé-
cadas. “Ele foi um consorte leal e
sempre solidário da rainha Eliza-
beth II, enquanto estabelece um
espaço importante e pessoalmen-
te original para si na vida pública,
muitas vezes fazendouso de uma
linguagemdesconfortavelmente
direta. Philipmostrou-se crucial
ao perceber que amonarquia era
sensível àsmudanças econômicas
e sociais de sua época”, comentou
oestudioso londrino.
Ainda segundoMorris, Philip

foi umdos pioneiros no ativismo
ambiental, e seu legado envolve a
modernização damonarquia. “O
caráter do apoiodePhilip à rainha
foi de grande auxílio para a trans-
formação do Império Britânico
emumaComunidade deNações
colegiada. Em 73 anos de casa-
mento, ele conseguiu ser inabala-
velmente leal à esposa,mas tam-
bémmostrou-se capaz de forjar

desdeumaentrevista bombástica
à estrela daTV americana Oprah
Winfrey, nomêspassado.
Chefes de Estado e de governo

de vários países prestaram con-
dolências. O presidente dos EUA,
Joe Biden, disse que o duque de
Edimburgo “era um grande ho-
mem”eodefiniucomoum“cam-
peão domeio ambiente”. Os reis
FelipeVIeLetiziadaEspahaman-
daram um telegrama à sua “que-
rida tia Lilibet”, apelido familiar
de Elizabeth, enviando as “mais
sentidas condolências em nome
do governo e dopovo espanhol”.
OMinistério das Relações Ex-

teriores brasileiro afirmou que o
governoeopovodoBrasil“solida-
rizam-se com a rainha Elizabeth
II, sua família e o povo do Reino

Nobre sempapas na língua
De ascendência alemã, Philip

nasceu príncipe daGrécia e daDi-
namarca, em10 de junho de 1921,
na ilhagregadeCorfu.Foioquinto
filho de Alice de Battenberg e An-
drew da Grécia. A família fugiu
quando ele tinha 18meses, após a
proclamação da república grega, e
buscou refúgio emParis.
O pai era frequentador dos cas-

sinos de Monte Carlo. Amãe, de-
pressiva, entrou para o convento.
Philip tinha 10 anos.Deixado com
parentes distantes, estudou em co-
légios na França,Alemanha eGrã-
Bretanha até ser enviado a um in-
ternato escocês. IngressounaMari-
nha Real britânica e participou

nos combates durante a Segunda
GuerraMundial noOceano Índico
e no Atlântico.Era um jovemde 18
anosquandoconheceuElizabeth.
Lilibeth, como a chamava a

mãe,tinha13anos e seapaixonou.
Os dois casaram oito anos depois,
em 20 de novembro de 1947.No-
meado duque de Edimburgo, ele
teve que renunciar aos títulos de
nobreza anteriores e à sua religião
ortodoxa, convertendo-se à Igreja
Anglicana.O temperamento vul-
cânico levou-o a acumular gafes.
“Você conseguiu que não o comes-
se?”, perguntou a um jovembritâ-
nico que viajara a Papua-Nova
Guiné em1998.

Fã da Guarda Real presta tributo, em Buckingham Ocasal flagradoapóscoroaçãodeElizabeth, em1953
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A rainha Elizabeth II e o príncipe Philip, fotografados durante corrida de cavalos emBerkshire, seis anos atrás
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